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INTRODUÇÃO
chuvadas são frequentemente 
consideradas estáticas !Importância precipitação vem normalmente 
associada a ventos

d i t

Importância 
do transporte predominantes 

A importância da acção 

do transporte 
sólido combinada do vento e da 

chuva, é confirmada por vários 
investigadores:

sólido
investigadores:

• precipitação (e.g. distribuição 
espacial e temporal trajectória eespacial e temporal, trajectória e 
velocidade das gotas)

• escoamento superficial (e g• escoamento superficial (e.g. 
distribuição espacial e temporal 
altura de escoamento, velocidade) 





As distribuições espacial e temporal da 
precipitação estão entre os factores principais precipitação estão entre os factores principais 
que afectam o escoamento superficial em solos 
inclinados

X=0

X=L



Os fenómenos hidrológicos superficiais têm sido g
estudados extensivamente, tanto no campo como 
no laboratório, recorrendo a simuladores de ,
chuva



Bacia de Alenquer
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Storm Movement:

Downstream

Storm Movement:

Downstream

Main river hydrographs
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nebulizadores orientadosnebulizadores, orientados 
para baixo, de cone 
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Canais Canais 
de terrade terra



Canais de terra



Esquema Esquema 
laboratorial 
tili d   utilizado nas 

experiências experiências 
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Solo
Granulometricamente, o solo 
consiste em 11% de argila 10% deSolo consiste em 11% de argila, 10% de 
silte e 79% de areia.

A caracterização granulométrica: 
•granulometria laser (espectrofotometria óptica)•granulometria laser (espectrofotometria óptica)
•crivagem convencional.

Fez-se uma crivagem de “corte” via húmida do 
material no peneiro de abertura 0,250 mm. O 
material de granulometria inferior a 0,250 mm, g , ,
suspenso em meio líquido, foi analisado a laser, e a 
outra fracção foi seca e submetida ao métodooutra fracção foi seca e submetida ao método 
convencional de crivagem. 



perda de solo (130 chuvadas) para chuvadas com

Ensaios para várias inclinações da superfície do solo
perda de solo (130 chuvadas) para chuvadas com 

movimento descendente e para chuvadas com 
movimento ascendente
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Quando comparadas com chuvadas que se movem no sentido 
descendente, as chuvadas ascendentes conduzem a escoamento 
superficial caracterizado por hidrogramas com:superficial caracterizado por hidrogramas com:
(1) tempo de ascensão mais curto;
(2) caudal de ponta mais baixo;( ) p ;
(3) curva de crescimento menos inclinada;
(4) maior tempo de base. 
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INCLINAÇÃ0 : 14%

MOVIMENTO ASCENDENTE
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INCLINAÇÃ0: 14%

MOVIMENTO DESCENDENTE
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Conclusões geraisConclusões gerais

Este trabalho permiteEste trabalho permite 
evidenciar a importância da 
acção combinada do vento e ç
da chuva nos estudos 
hidrológicos, nomeadamente 

é d li ãatravés da avaliação 
quantitativa da influência do 
movimento das chuvadas nomovimento das chuvadas no 
escoamento superficial e na 
erosão hídricaerosão hídrica.



ConclusõesConclusões
Os resultados obtidos revelaram 
diferenças consideráveis nos 
caudais e no transporte sólido 
resultantes de chuvadas idênticasresultantes de chuvadas idênticas 
com movimentos ascendente e 
descendente.

As chuvadas que se deslocam, por 
acção do vento, no sentido de 
maior declive da superfície 
(chuvadas descendentes)(chuvadas descendentes) 
possuem mais energia associada 
ao processo de escoamento 

fsuperficial do que os outros tipos 
de chuvada.




